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CONTRIBUIÇÕES DO ENSINO DE BIOLOGIA PARA A EDUCAÇÃO SEXUAL NO ENSINO
MÉDIO

Contributions of Biology Teaching to Sex Education in High School

MARCO AURÉLIO BARBOSA NASCIMENTO
SIMONE GOMES FIRMINO

RESUMO: O presente Trabalho de

Conclusão de Curso aborda a

importância da educação sexual no

Ensino Médio, com ênfase nas

contribuições do Ensino de Biologia

para a formação integral dos

estudantes. O estudo busca

compreender de que forma a

abordagem científica e pedagógica da

sexualidade, mediada pelos conteúdos

biológicos, influencia o

desenvolvimento de atitudes

responsáveis, conscientes e

respeitosas entre os adolescentes. A

pesquisa caracteriza-se como

qualitativa, fundamentada em revisão

bibliográfica e análise crítica de

autores que discutem o papel da escola

e do professor de Biologia na

promoção da educação sexual. Parte-se

da hipótese de que a ausência de uma

abordagem sistematizada e contínua

favorece a perpetuação de tabus,

preconceitos e desinformação. Os

resultados indicam que a inserção da

educação sexual no currículo,

ABSTRACT: This Final Course Project

addresses the importance of sex

education in high school, with an

emphasis on the contributions of

biology teaching to the comprehensive

education of students. The study seeks

to understand how the scientific and

pedagogical approach to sexuality,

mediated by biological content,

influences the development of

responsible, conscious, and respectful

attitudes among adolescents. The

research is qualitative in nature, based

on a literature review and critical

analysis of authors who discuss the

role of schools and biology teachers in

promoting sex education. It starts from

the hypothesis that the absence of a

systematic and continuous approach

favors the perpetuation of taboos,

prejudices, and misinformation. The

results indicate that the inclusion of

sex education in the curriculum, linked

to biology content and developed in an

ethical and interdisciplinary manner,

contributes to strengthening self-
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articulada aos conteúdos da Biologia e

desenvolvida de forma ética e

interdisciplinar, contribui para o

fortalecimento da autoestima, a

prevenção de infecções sexualmente

transmissíveis, o respeito à

diversidade e a construção do

pensamento crítico. Conclui-se que o

Ensino de Biologia desempenha papel

fundamental na promoção da educação

sexual, sendo elemento essencial para

o desenvolvimento integral dos alunos

e para a formação de cidadãos mais

informados e conscientes.

Palavras-chave: Educação sexual. Ensino

Médio. Ensino de Biologia. Adolescência.

Formação integral.

esteem, preventing sexually

transmitted infections, respecting

diversity, and building critical thinking.

It is concluded that biology teaching

plays a fundamental role in promoting

sex education, being an essential

element for the integral development

of students and for the formation of

more informed and conscious citizens.

Key words: Sexual education. High

school. Biology teaching. Adolescence.

Integral development.

1 Introdução

A educação sexual no Ensino Médio configura-se como um tema essencial no

contexto educacional contemporâneo, especialmente quando articulada ao Ensino de

Biologia, disciplina responsável por abordar conhecimentos científicos fundamentais

relacionados à sexualidade humana. Neste estudo, a educação sexual é compreendida

como parte integrante do Ensino de Biologia, desenvolvida por meio dos conteúdos

curriculares da disciplina, e não como um programa institucional específico. Entre esses

conteúdos destacam-se a anatomia e fisiologia do sistema reprodutor, a biologia das

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), os aspectos endócrinos da puberdade, a

genética e determinação sexual, bem como as bases biológicas da diversidade sexual.

Tais saberes possibilitam aos estudantes compreenderem as transformações corporais,

emocionais e sociais características da adolescência, contribuindo para o

desenvolvimento de atitudes responsáveis, conscientes e respeitosas (Pereira et al.,

2024).
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O problema central que norteia este trabalho é: De que forma o Ensino de Biologia

pode favorecer a educação sexual no Ensino Médio? Essa questão emerge da constatação

de que, mesmo diante de avanços curriculares e discussões públicas, o tema ainda é

tratado com resistência em muitas instituições de ensino, seja por falta de preparo dos

profissionais, seja por barreiras culturais e religiosas (Soares; Soares, 2022).

Apesar da relevância desses conteúdos, observa-se que muitos estudantes

apresentam dificuldades conceituais em sua compreensão, especialmente no que se

refere aos processos fisiológicos da reprodução, à prevenção das ISTs e à diversidade

sexual sob uma perspectiva científica. Essas dificuldades estão frequentemente

associadas à presença de tabus culturais, à desinformação e à fragmentação das

abordagens pedagógicas, o que evidencia a necessidade de uma atuação docente

qualificada. Nesse cenário, o professor de Biologia assume papel central como mediador

do processo educativo, ao integrar conhecimentos científicos, aspectos éticos e

dimensões sociais da sexualidade (Lima Duarte et al., 2026).

A Biologia apresenta-se, portanto, como uma disciplina estratégica para a

promoção da educação sexual, uma vez que permite uma abordagem fundamentada em

evidências científicas, favorecendo o esclarecimento de concepções equivocadas e o

desenvolvimento do pensamento crítico. Contudo, reconhecem-se também seus limites,

considerando que a sexualidade extrapola o campo biológico, exigindo uma articulação

interdisciplinar com áreas como Sociologia, Psicologia e Filosofia, a fim de contemplar a

complexidade do tema (Francisca Da Silva; De; Souza, 2022).

Nesse cenário, o professor de Biologia assume papel central como mediador do

processo educativo, integrando conhecimentos científicos, aspectos éticos e dimensões

sociais da sexualidade. Contudo, essa mediação exige mais do que domínio teórico;

demanda uma formação prática que permita a constante reflexão sobre a ação docente.

Conforme destacam Belo et al. (2026), o estágio supervisionado é compreendido como

um espaço de aprendizagem da profissão docente e de construção da identidade

profissional, concebendo-o como práxis, o que o define como uma atitude investigativa

que envolve a reflexão e a intervenção em questões educacionais.

A justificativa deste estudo fundamenta-se na necessidade de fortalecer o papel

do Ensino de Biologia na abordagem da educação sexual, diante da persistência de tabus,

preconceitos e lacunas conceituais entre os adolescentes, bem como da relevância dessa

temática para a promoção da saúde, do respeito à diversidade e da formação cidadã.
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Acredita-se que uma abordagem científica e pedagógica da sexualidade contribui

significativamente para a prevenção de comportamentos de risco e para o

desenvolvimento integral dos estudantes (Lima Gomes et al., [S.d.]).

Parte-se da hipótese de que a ausência de uma educação sexual sistematizada e

contínua no Ensino de Biologia favorece a manutenção de tabus, preconceitos e

desinformação entre os jovens. Espera-se, como resultados, evidenciar que a integração

dos conteúdos biológicos à educação sexual contribui para o fortalecimento da

autoestima, para a ampliação do conhecimento científico, para a prevenção de infecções

sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência, além do desenvolvimento do

pensamento crítico e do respeito à diversidade

Diante desse contexto, o presente estudo, de natureza qualitativa e fundamentado

em revisão bibliográfica de caráter qualitativo e exploratório, com base em artigos

científicos publicados entre 2020 e 2025 em língua portuguesa, disponíveis em bases

acadêmicas como SciELO, Google Scholar e Periódicos CAPES. Foram considerados

estudos que abordam a educação sexual sob perspectivas pedagógicas, sociais e

psicológicas, excluindo-se textos que não contemplam o ensino médio ou não se

adequam ao período delimitado.

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados artigos

científicos que abordam a educação sexual no contexto escolar, com ênfase nas

contribuições do Ensino de Biologia para a formação dos estudantes do Ensino Médio. A

Tabela 1 apresenta os principais estudos utilizados na composição do referencial teórico

e na análise bibliográfica desta pesquisa.

Autores Ano Título Principais
Contribuições

Soares e Soares 2022 Educação sexual no
contexto escolar:
vozes de professores
do Ensino
Fundamental

Discute as
percepções e
dificuldades dos
professores na
abordagem da
educação sexual no
ambiente escolar.

Francisca da Silva,
De e Souza

2022 Inter/transdisciplin
aridade e Educação
Sexual no Ensino de
Biologia:
Problematizações a

Analisa a relação
entre o Ensino de
Biologia, a
educação sexual e a
interdisciplinarida
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partir da BNCC de prevista na
BNCC.

Araújo 2022 Gênero e
sexualidade na
BNCC: possibilidades
para implementação
da disciplina
educação para
sexualidade na
educação básica

Debate a inserção
da temática de
gênero e
sexualidade nos
currículos
escolares.

Xavier e Dias 2023 Gênero e
sexualidade no
ensino de Ciências e
Biologia: uma
análise da BNCC

Examina como a
BNCC aborda
questões de gênero
e sexualidade no
ensino de Ciências
e Biologia

Maronn et al. 2023 O corpo humano na
Base Nacional
Comum Curricular
(BNCC) no Ensino de
Ciências: uma
análise discursiva

Analisa a
abordagem do
corpo humano e da
sexualidade nos
documentos
curriculares
nacionais.

Ortiz, Junir e
Lutinski

2023 Ensino de Ciências e
Biologia com
Enfoque nas
Infecções
Sexualmente
Transmissíveis

Evidencia a
importância do
Ensino de Biologia
na prevenção das
ISTs e na promoção
da saúde sexual.

Freitas et al. 2023 Contribuições do
Período de
Observação do
Estágio
Supervisionado para
o Desenvolvimento
Profissional na
Docência

Discute o estágio
supervisionado
como espaço de
construção da
identidade docente
e preparação para
temas sensíveis
como a
sexualidade.

Pereira et al. 2024 Desafios e
possibilidades da
educação sexual nas
escolas: uma revisão

Apresenta desafios
e potencialidades
da educação sexual
no contexto escolar
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de literatura brasileiro.

Khouri e Paulini 2024 Sequência Didática
Investigativa para a
Abordagem da
Educação Sexual no
Ensino Médio

Propõe estratégias
metodológicas para
o ensino da
sexualidade no
Ensino Médio

Miranda et al. 2023 Saúde Sexual e
Reprodutiva como
estratégia de
promoção de saúde
no ambiente escolar

Discute a educação
sexual como
instrumento de
promoção da saúde
e prevenção de
riscos entre
adolescentes.

Batista do Carmo et
al.

2025 A Transcendência da
Adoção da Educação
Sexual nas Escolas:
uma perspectiva
atualizada

Analisa os
benefícios da
implementação da
educação sexual na
formação dos
estudantes.

Barbosa e Vianna 2025 Gênero e
Sexualidade na
Escola: como resistir
e acolher

Aborda o respeito à
diversidade e a
construção de
ambientes
escolares
inclusivos.

Com base em uma abordagem qualitativa de natureza bibliográfica, este estudo

buscou analisar as contribuições do Ensino de Biologia para a educação sexual no Ensino

Médio. Por meio da revisão de produções científicas e da Análise de Conteúdo temática,

investigaram-se os principais conteúdos biológicos relacionados à sexualidade, as

dificuldades conceituais dos estudantes, o papel do professor como mediador do

processo educativo, bem como as potencialidades e limitações da disciplina na

promoção da educação sexual. Além disso, foram examinadas perspectivas

interdisciplinares e éticas presentes na literatura, visando compreender como o Ensino

de Biologia pode contribuir para a formação integral dos alunos (PARAGRAFO

LINCADO COM AMETODOLOGIA).

Como resultados esperados, pretende-se evidenciar que o Ensino de Biologia, ao

abordar conteúdos relacionados à sexualidade humana de forma científica e integrada,

contribui para a ampliação do conhecimento dos estudantes, para a redução de tabus e
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desinformações, para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a promoção de

atitudes responsáveis e respeitosas no contexto escolar.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. O Ensino de Biologia no contexto brasileiro e a abordagem da sexualidade

O Ensino de Biologia no Brasil é orientado por documentos normativos, que

estabelecem os princípios e objetivos da Educação Básica, com destaque para a Lei de

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), as Diretrizes Curriculares Nacionais

(DCNs), as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) e a Base

Nacional Comum Curricular (BNCC). A LDB (Brasil, 1996) determina que os currículos

da Educação Básica contemplem o conhecimento do mundo físico e natural, articulado à

realidade social dos estudantes, além de promover a formação integral, ética e cidadã.

Em consonância com esses princípios, as DCNs defendem uma educação pautada na

contextualização dos conhecimentos, na interdisciplinaridade e no respeito à

diversidade humana, favorecendo abordagens que ultrapassem a mera transmissão de

conteúdos biológicos. As DCNEM, por sua vez, reforçam a necessidade de integrar

conhecimentos científicos às dimensões sociais, culturais e humanas da formação dos

jovens, valorizando o protagonismo estudantil e a construção de projetos de vida.

Nesse contexto, a BNCC estabelece competências e habilidades relacionadas à

compreensão do corpo humano, da saúde e da reprodução (Maronn et al., 2023). O

documento reconhece a importância desses temas ao propor o estudo de processos

biológicos associados à puberdade, à reprodução humana e à prevenção de infecções

sexualmente transmissíveis. Entretanto, a sexualidade aparece predominantemente de

forma transversal e fragmentada, geralmente vinculada a conteúdos específicos, sem

uma problematização mais ampla de suas dimensões sociais, culturais e afetivas (Xavier;

Dias, 2023). Essa organização curricular tende a limitar a construção de uma abordagem

integrada, dificultando o desenvolvimento de uma compreensão crítica por parte dos

estudantes (Araújo, 2022), apesar das orientações da LDB, das DCNs e das DCNEM

apontarem para uma formação humana integral e para a articulação entre

conhecimentos científicos e questões sociais contemporâneas.
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No âmbito dos materiais didáticos, utilizados para o ensino da educação sexual,

destacam-se não apenas os livros didáticos, mas também apostilas, modelos anatômicos,

recursos audiovisuais, jogos educativos, cartilhas, apresentações digitais e outros

materiais pedagógicos empregados nas práticas escolares. Entretanto, observa-se uma

predominância de abordagens centradas nos aspectos anatômicos e fisiológicos do

corpo humano. Os livros de Biologia e demais recursos didáticos frequentemente

priorizam conteúdos relacionados aos órgãos reprodutivos, à gametogênese, à

fecundação, aos métodos contraceptivos e às Infecções Sexualmente Transmissíveis

(ISTs). Essa centralidade dos conteúdos biológicos reflete uma tradição pedagógica

fortemente vinculada ao modelo biomédico, que historicamente privilegia a

memorização de estruturas corporais e processos fisiológicos em detrimento de

discussões mais amplas sobre as dimensões sociais, culturais e afetivas da sexualidade

(Damasceno; Cória-Sabini, 2003). Embora tais conhecimentos sejam fundamentais para

a formação dos estudantes, essa perspectiva predominantemente biologizante contribui

para a redução da sexualidade a mecanismos corporais, negligenciando questões

relacionadas à identidade, aos afetos, às relações interpessoais, aos direitos sexuais e à

diversidade sexual (Miranda De Abreu et al., 2023).

Esse reducionismo biológico pode reforçar concepções simplistas sobre a

sexualidade, impedindo que os estudantes desenvolvam uma visão mais ampla e

contextualizada do tema. Além disso, ao desconsiderar aspectos socioemocionais, o

ensino pode tornar-se distante da realidade vivenciada pelos adolescentes, limitando o

potencial formativo da disciplina e dificultando a construção de significados pessoais e

sociais em relação aos conteúdos abordados (Machado; Diniz; Chariglione, 2024).

Outro aspecto relevante refere-se às dificuldades enfrentadas pelos professores

de Biologia ao tratar da sexualidade em sala de aula. Diversos estudos apontam que

muitos docentes se sentem inseguros para abordar o tema, seja pela ausência de

formação específica durante a graduação, pelo receio de reações negativas da

comunidade escolar ou por pressões de ordem cultural e religiosa. Essas barreiras

frequentemente resultam em práticas pedagógicas restritas ao conteúdo técnico,

evitando discussões mais profundas e reflexivas, o que compromete a efetividade da

educação sexual (Ortiz; Junir; Lutinski, 2023).

Além disso, a organização do currículo escolar e as exigências relacionadas ao

cumprimento de conteúdos programáticos também limitam o tempo destinado à
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problematização da sexualidade. Como consequência, o tema acaba sendo tratado de

forma pontual, geralmente associado apenas às aulas sobre sistema reprodutor ou

prevenção de doenças, sem continuidade ao longo do percurso formativo dos estudantes

(Da Silva Thomaz de; De, 2022).

Nesse contexto, evidencia-se uma tensão entre as abordagens biomédicas e

socioemocionais no Ensino de Biologia. Embora a disciplina ofereça bases científicas

indispensáveis para a compreensão da sexualidade humana, seu potencial educativo

amplia-se significativamente quando articulado a perspectivas interdisciplinares que

integrem dimensões psicológicas, sociais e éticas. A ausência dessa articulação pode

reforçar práticas pedagógicas fragmentadas e pouco significativas (Batista do Carmo et

al., 2025).

Dessa forma, torna-se fundamental repensar o papel do Ensino de Biologia na

educação sexual, superando o reducionismo biológico e promovendo uma abordagem

mais crítica, contextualizada e humanizada. Ao assumir essa perspectiva ampliada, a

disciplina pode contribuir de maneira mais efetiva para o desenvolvimento do

pensamento crítico, para o respeito à diversidade e para a formação integral dos

estudantes, consolidando-se como espaço privilegiado para o diálogo científico e

pedagógico sobre a sexualidade na escola (Raimundo Mathias de Miranda; Moysés Alves,

2022).

Frente à essas colocações o estágio supervisionado assume papel central na

formação docente, possibilitando ao licenciando vivenciar, na prática, os desafios e as

potencialidades do ensino de temas relacionados à sexualidade. Freitas et al. (2023)

enfatizam que o estágio é organizado em fases distintas, sendo elas a observação, a

participação e regência, das quais a observação é fundamental para que o futuro

professor construa uma compreensão aprofundada do ambiente escolar. Conforme Lima

(2009, apud FREITAS et al., 2023, p. 234), o estágio atua como "um recurso motivador

para o estagiário, despertando seu interesse e estímulo para a reflexão sobre o seu fazer

pedagógico mais abrangente e a sua identidade profissional".

Freitas et al (2023) em concomitância com Carvalho (1985) afirmam que o

período de observação, em particular, vai além da observação passiva, configurando-se

como um período de "testes, autoconhecimento e avaliação do desempenho que será

exigido ao longo da carreira profissional". Esse momento é especialmente relevante para

a educação sexual, pois permite ao estagiário observar como os professores regentes
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abordam conteúdos sensíveis, lidam com as dúvidas dos alunos e promovem um

ambiente de respeito e acolhimento. Como observa Souza (2011), é fundamental que os

estagiários "reconheçam a singularidade do estágio para sua formação docente e se

distanciem de quaisquer preconceitos associados a esse período".

2.2.O estágio supervisionado como espaço de formação para a educação sexual

O estágio supervisionado, ao proporcionar a imersão do licenciando no ambiente

escolar, constitui-se como um espaço privilegiado para a construção de saberes docentes

relacionados à educação sexual. Krasilchik (2010, apud FREITAS et al., 2023, p. 234)

destaca que "os estágios são uma forma de introduzir o licenciando na escola, com o

auxílio de guias experientes que possam orientá-lo e auxiliá-lo na solução das

dificuldades que venham a surgir". Essa orientação é particularmente importante

quando se trata de abordar a sexualidade, tema que frequentemente gera insegurança e

receio entre os professores em formação.

Pimenta e Lima (2008, apud FREITAS et al., 2023) reforçam que o estágio para

alunos em formação inicial é "antes de tudo um estágio de boas vindas de novos

companheiros de profissão", um momento de acolhimento e de construção da

identidade docente. Nesse contexto, a observação das práticas pedagógicas de

professores experientes permite ao estagiário identificar estratégias eficazes para

abordar a sexualidade de forma científica, ética e respeitosa, considerando as dimensões

biológicas, sociais, culturais e afetivas que permeiam o tema.

Freitas et al. (2023), ao analisarem os relatos de estagiários de Ciências

Biológicas, identificaram que o período de observação contribui para o desenvolvimento

de aspectos fundamentais à prática docente, tais como: a minimização do nervosismo, o

conhecimento da metodologia dos professores, o primeiro contato com a profissão, a

compreensão do comportamento e disciplina da turma, e a visão das necessidades e

carências de conteúdos dos alunos. Esses elementos são essenciais para que o futuro

professor de Biologia se sinta preparado para conduzir discussões sobre sexualidade de

maneira segura e fundamentada.

Essa preparação é essencial para que o ensino de Biologia contribua efetivamente

para a educação sexual, promovendo o respeito às diferenças de gênero, orientação

sexual, raça e cultura. A importância da observação e da prática para o desenvolvimento
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de metodologias inovadoras é corroborada por relatos de estágio. Por exemplo, em uma

experiência de estágio no Ensino Fundamental I, os estagiários utilizaram uma roda de

conversa para abordar o tema "alimentação saudável", estratégia que, segundo Belo et al.

(2026), contribuiu para um ambiente mais acolhedor e participativo. Esse tipo de

abordagem dialógica é fundamental para o tratamento de temas sensíveis como a

sexualidade, demonstrando como a prática permite testar estratégias que fogem do

modelo tradicional e engajam os alunos.

2.3. A sexualidade e o desenvolvimento adolescente

A adolescência é uma etapa marcada pela busca de identidade e autonomia,

período em que ocorrem transformações corporais e emocionais intensas. É também

quando os jovens iniciam a construção de sua sexualidade e valores morais. Nesse

contexto, a ausência de orientação adequada pode gerar confusão, vergonha e

comportamentos de risco. A escola, como espaço de formação, tem o dever de atuar

preventivamente, oferecendo informações confiáveis e promovendo o diálogo (Moreira,

2025).

O conhecimento sobre o corpo, os limites e o respeito mútuo é essencial para que

os adolescentes aprendam a lidar com suas emoções e desejos de forma equilibrada. A

educação sexual contribui para que esses jovens compreendam a importância da

responsabilidade afetiva, do consentimento e da proteção, reduzindo a incidência de

relações abusivas e de gravidez precoce (Ferreira et al., 2025).

Estudos recentes apontam que a educação sexual desenvolvida no ambiente

escolar contribui para a ampliação do conhecimento dos adolescentes sobre sexualidade,

direitos sexuais e reprodutivos, igualdade de gênero e respeito à diversidade. Além disso,

favorece a construção da autonomia, da consciência crítica e da capacidade de tomar

decisões informadas sobre o próprio corpo e os relacionamentos interpessoais,

constituindo-se como importante estratégia para a promoção da saúde e do

desenvolvimento integral dos jovens (Santos et al., 2025).

Portanto, a compreensão da sexualidade como parte natural da vida humana é

imprescindível para a formação de sujeitos críticos e conscientes de seus direitos e

responsabilidades (Souza et al., 2023).
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2.4. O papel da escola na formação sexual dos alunos

A escola é o espaço mais adequado para o desenvolvimento de ações educativas

que abordem a sexualidade de forma plural e científica. Por meio do trabalho

pedagógico, é possível desconstruir tabus e formar cidadãos críticos, conscientes e

respeitosos. A formação sexual é uma dimensão do processo educativo que deve estar

presente em todas as disciplinas, promovendo uma visão interdisciplinar e humanizada

(Braga, 2026).

Para isso, é fundamental que os professores recebam formação continuada e

apoio institucional para lidar com o tema de forma segura e embasada. O despreparo

docente ainda é um dos principais obstáculos enfrentados pelas escolas, uma vez que

muitos educadores não se sentem confortáveis para discutir temas considerados

polêmicos, temendo represálias da comunidade escolar (Martins et al.,2025).

A promoção de projetos pedagógicos interdisciplinares, que integrem áreas como

Biologia, Sociologia e Educação Física, favorece a abordagem ampla da sexualidade,

articulando conhecimentos científicos e valores éticos. Assim, o papel da escola

ultrapassa o ensino de conteúdos, configurando-se como um espaço de convivência,

acolhimento e reflexão, no qual o diálogo e o respeito à diversidade são princípios

fundamentais (Lapera; Digiovanni, 2025).

2.5. Desafios e resistências na implementação da educação sexual

Apesar da relevância do tema, a implementação da educação sexual nas escolas

enfrenta desafios significativos. Entre eles estão o conservadorismo social, a falta de

políticas públicas efetivas e a carência de capacitação docente. Em muitas regiões do

país, ainda há resistência de pais e gestores em inserir o tema no currículo escolar, o que

compromete a formação integral dos alunos (Pereira; Pereira; Fernandes, 2025). A

ausência de material didático adequado e o medo de julgamentos também são fatores

que limitam o alcance da educação sexual. Essas barreiras evidenciam a necessidade de

políticas educacionais que legitimem o tema como parte essencial do processo formativo

(Guarany et al., 2022).

O despreparo docente ainda constitui um dos principais obstáculos enfrentados

pelas escolas na abordagem da educação sexual, uma vez que muitos educadores não se

sentem confortáveis para discutir temas considerados polêmicos, temendo represálias
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da comunidade escolar (Martins et al., [S.d.]). A superação desses desafios passa,

necessariamente, por uma formação que prepare o professor para a realidade escolar,

que vai além da simples aplicação de conceitos teóricos e envolve questões relacionadas

à diversidade dos alunos, às dinâmicas em sala de aula e às condições estruturais das

instituições de ensino (Belo et al., 2026). Nesse contexto, o estágio supervisionado surge

como um espaço fundamental para que o futuro professor desenvolva estratégias

capazes de enfrentar essas barreiras, especialmente no trato com a sexualidade. Além

disso, superar tais desafios requer a atuação conjunta entre Estado, escola e família, de

modo a construir um ambiente educativo pautado no diálogo, na tolerância e no acesso à

informação de qualidade (Coelho et al., 2024). Dessa forma, a educação sexual deve ser

institucionalizada como uma política pública permanente, garantindo que todas as

escolas disponham de estrutura adequada e apoio pedagógico para desenvolvê-la de

maneira ética, inclusiva e efetiva (Sartori, 2022).

2.6. Estratégias pedagógicas inovadoras para o ensino da sexualidade

A adoção de metodologias ativas é uma alternativa eficaz para trabalhar a

educação sexual de maneira participativa. Estratégias como rodas de conversa,

dramatizações, debates, estudos de caso e uso de recursos audiovisuais permitem que os

alunos expressem suas dúvidas e aprendam por meio do diálogo e da reflexão (De et al.,

2025)

Projetos interdisciplinares que envolvem profissionais da saúde, psicólogos e

famílias também se mostram eficientes, pois ampliam a rede de apoio e reforçam a

importância da corresponsabilidade entre escola e sociedade (Guimarães et al., 2023).

O uso das tecnologias digitais, como vídeos educativos e plataformas interativas,

torna o processo de ensino mais dinâmico e acessível, aproximando a linguagem

pedagógica da realidade dos jovens (Et Virtus et al., 2026).

A construção de uma cultura escolar pautada no respeito, no acolhimento e na

escuta ativa constitui condição fundamental para a efetivação das ações educativas

voltadas à sexualidade, tornando a educação sexual uma prática potencialmente

transformadora, capaz de fortalecer vínculos humanos e sociais (Barbosa; Vianna,

2025). No contexto do Ensino de Biologia, essa perspectiva exige superar abordagens

meramente transmissivas, aproximando-se de concepções críticas do ensino de Ciências,



Sobrenome(s) do(s) autor(es)| p. x-xx Título abreviado do texto...

Olhares & Trilhas | Uberlândia | v. xx, n. x | mês-mês/2024 - ISSN 1983-3857
14

conforme defendem (Uzai et al., 2025), ao ressaltarem a importância da

problematização e da contextualização dos conteúdos científicos como elementos

centrais do processo educativo.

Sob essa ótica, as interações discursivas em sala de aula assumem papel

determinante na construção dos significados atribuídos à sexualidade, uma vez que,

segundo (Da et al., 2026), é por meio do diálogo pedagógico que os estudantes elaboram,

confrontam e ressignificam conceitos científicos. Tal abordagem encontra respaldo na

pedagogia crítica de (Ribeiro et al.,2023), ao enfatizar a educação como prática dialógica

e emancipatória, na qual o conhecimento é construído coletivamente e vinculado à

realidade dos sujeitos.

Além disso, propostas de ensino investigativo, como as defendidas por (Da et al.,

2026), contribuem para ampliar a participação ativa dos estudantes, favorecendo a

construção do pensamento crítico e a compreensão da sexualidade a partir de

evidências científicas, sem dissociá-la de suas dimensões sociais e culturais. Essa

articulação mostra-se particularmente relevante diante da tendência à biologização da

sexualidade presente emmuitos currículos e materiais didáticos.

No campo dos estudos de gênero e sexualidade, (Cravo; Almeida-Verdu; Costa-

Junior, 2022) contribuem para problematizar concepções normativas e essencialistas,

evidenciando que as vivências sexuais são atravessadas por construções históricas e

sociais. Complementarmente, (Santos et al., 2026) amplia esse debate ao demonstrar, a

partir da Biologia, que sexo e gênero constituem categorias complexas, não redutíveis a

explicações binárias, o que reforça a necessidade de abordagens pedagógicas mais

inclusivas e cientificamente fundamentadas no Ensino de Biologia.

Dessa forma, a integração entre fundamentos do Ensino de Ciências, pedagogia

crítica e estudos contemporâneos sobre sexualidade permite compreender a educação

sexual como um campo interdisciplinar, no qual a Biologia assume papel central, mas

não exclusivo, contribuindo para a formação integral dos estudantes e para a construção

de uma cultura escolar baseada no respeito à diversidade e na valorização da

experiência humana.

Apesar do crescimento das pesquisas sobre educação sexual no contexto escolar,

observa-se que grande parte dos estudos se concentra em abordagens sociopedagógicas,

políticas públicas ou aspectos psicossociais da sexualidade, havendo menor

aprofundamento sobre a contribuição específica do Ensino de Biologia enquanto
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mediador do conhecimento científico nesse campo. Além disso, os trabalhos existentes

frequentemente priorizam ações interventivas ou programas educativos, deixando em

segundo plano a análise dos conteúdos biológicos e das dificuldades conceituais dos

estudantes relacionadas à anatomia reprodutiva, à puberdade e às infecções

sexualmente transmissíveis.

Outro aspecto pouco explorado refere-se às limitações das abordagens de

educação sexual centradas exclusivamente nos conteúdos biomédicos. Estudos recentes

evidenciam que adolescentes percebem a educação sexual escolar como excessivamente

direcionada à prevenção de ISTs, gravidez e reprodução, demonstrando interesse por

discussões mais amplas que envolvam gênero, diversidade sexual, sentimentos,

relacionamentos, consentimento e direitos sexuais (Santos et al., 2025). Nesse sentido, a

educação sexual não deve se restringir aos saberes biológicos, mas integrar dimensões

sociais, culturais, afetivas e comportamentais que contribuam para a compreensão da

sexualidade em sua complexidade (Santos et al., 2025). Além disso, pesquisas no campo

do Ensino de Ciências e Biologia apontam que as discussões sobre gênero e sexualidade

ainda enfrentam desafios relacionados à predominância de abordagens biologicistas e à

limitada articulação entre os conhecimentos científicos e as vivências socioculturais dos

estudantes (Xavier; Dias, 2023; Santos et al., 2026). Dessa forma, identifica-se uma

lacuna na literatura quanto à compreensão da educação sexual como prática curricular

inserida no Ensino de Biologia, especialmente no que diz respeito às potencialidades e

aos limites dessa disciplina para promover uma formação integral dos adolescentes e

favorecer o diálogo entre aspectos biológicos, sociais e afetivos da sexualidade.

Nesse sentido, o presente estudo busca contribuir para o campo do Ensino de

Biologia ao analisar, por meio de revisão bibliográfica, como os conteúdos biológicos

podem favorecer a educação sexual no Ensino Médio, evidenciando dificuldades

recorrentes, lacunas pedagógicas e possibilidades formativas. A originalidade da

pesquisa reside na articulação entre fundamentos do Ensino de Ciências, estudos

contemporâneos sobre sexualidade e reflexão crítica sobre a prática docente,

oferecendo subsídios teóricos para uma abordagem mais integrada, humanizada e

cientificamente fundamentada da sexualidade na escola.

3 Metodologia
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A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica,

fundamentada na análise crítica de produções científicas relacionadas à educação sexual

no Ensino Médio e às contribuições do Ensino de Biologia. A abordagem qualitativa

justifica-se por possibilitar a compreensão aprofundada de fenômenos educacionais

complexos, considerando seus significados, contextos e múltiplas dimensões, conforme

defendem autores do campo da pesquisa em Educação. Essa perspectiva permite

interpretar concepções, práticas pedagógicas e discursos presentes na literatura, indo

além da simples quantificação de dados.

A opção pela revisão bibliográfica apoia-se na necessidade de mapear tendências

teóricas, identificar lacunas existentes e analisar criticamente os aportes científicos

sobre o tema. Foram selecionados artigos, livros e documentos oficiais, priorizando

produções nacionais e internacionais relacionadas ao Ensino de Biologia, educação

sexual, sexualidade e formação docente.

Essa metodologia possibilitou evidenciar padrões recorrentes, contradições e

ausências na literatura, contribuindo para uma compreensão crítica do papel do Ensino

de Biologia na educação sexual. Dessa forma, o estudo não se limita à descrição dos

achados, mas propõe uma análise reflexiva capaz de subsidiar práticas pedagógicas mais

integradas e fundamentadas cientificamente.

O método de revisão bibliográfica foi adotado por possibilitar a sistematização e

análise de diferentes estudos e autores que discutem a sexualidade, o papel da escola e a

formação cidadã dos adolescentes. Conforme (Santos et al., 2024), a revisão teórica

constitui uma etapa indispensável para o embasamento científico de investigações

educacionais, pois contribui para a identificação de perspectivas conceituais e

metodológicas relevantes à temática.

As fontes utilizadas foram selecionadas a partir de bases de dados científicas,

como Google Acadêmico, Scielo, Periódicos CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de

Teses e Dissertações (BDTD), com publicações compreendidas entre os anos de 2020 e

2025, garantindo a atualidade das informações. Foram empregados descritores como

educação sexual, ensino médio, orientação sexual escolar, formação docente,

adolescência e saúde reprodutiva, utilizando operadores booleanos (AND, OR) para

refinar os resultados.

Os critérios de inclusão compreenderam artigos científicos, dissertações e livros

publicados nos últimos cinco anos, em língua portuguesa e disponíveis integralmente
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em formato digital, que abordassem a educação sexual no ensino médio. Já os critérios

de exclusão envolveram trabalhos fora do recorte temporal, duplicados ou que

tratassem da sexualidade sob perspectivas exclusivamente biológicas, sem relação

direta com o contexto educacional (Ramos; Francini; Duarte Da Silva, 2025).

Por fim, a metodologia adotada permite consolidar uma base teórica consistente,

capaz de sustentar a reflexão proposta por este estudo. Assim, o desenvolvimento do

trabalho pauta-se na análise crítica dos autores contemporâneos e em uma revisão

bibliográfica criteriosa, com o propósito de compreender de que maneira a educação

sexual pode contribuir para a formação integral e cidadã dos alunos do ensino médio

(Souza De Jesus; Dias De Araújo; Bahia, 2024).

À luz do percurso metodológico adotado, os resultados obtidos a partir da análise

temática permitiram estabelecer relações entre o problema de pesquisa, os objetivos

propostos e o referencial teórico, evidenciando como o Ensino de Biologia tem

contribuído para a educação sexual no Ensino Médio, bem como suas limitações

estruturais e pedagógicas. A seguir, apresenta-se a discussão desses achados,

articulando diferentes perspectivas teóricas e dados disponíveis na literatura.

4 Resultados

A análise da literatura evidencia que o Ensino de Biologia ocupa posição

estratégica na promoção da educação sexual no Ensino Médio, sobretudo por oferecer

fundamentos científicos relacionados à anatomia reprodutiva, à puberdade e à

prevenção das infecções sexualmente transmissíveis. Contudo, os estudos analisados

indicam que essa contribuição ainda ocorre de forma limitada, marcada pela

predominância de abordagens biomédicas, centradas nos aspectos fisiológicos do corpo,

conforme apontado por (Filho et al., 2025). Tal perspectiva, embora necessária, revela-

se insuficiente quando desvinculada das dimensões sociais, afetivas e culturais da

sexualidade.

Essa constatação dialoga com (Aquino et al., 2025), ao destacarem que a

aprendizagem científica depende das interações discursivas em sala de aula. Quando o

ensino se restringe à transmissão de informações, sem promover o diálogo, a

problematização e a escuta ativa, reduz-se o potencial formativo da educação sexual. Sob

essa ótica, (Soares De Souza et al., 2025) contribui ao defender uma educação crítica e
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emancipatória, na qual o estudante é sujeito do processo de aprendizagem, e não mero

receptor de conteúdos.

Observa-se, ainda, uma tensão recorrente entre as abordagens biológicas e

socioculturais da sexualidade. Enquanto a Biologia fornece explicações fundamentais

sobre o funcionamento do corpo humano, autores como (Maronn; Rigo, 2022) as

concepções normativas e essencialistas, evidenciando que gênero e sexualidade são

construções históricas atravessadas por relações de poder. Complementarmente, (Lima;

Sepulveda; El-Hani, 2024) demonstra que a própria Biologia contemporânea questiona

modelos binários de sexo, apontando a complexidade das variações corporais humanas.

Esses aportes revelam a necessidade de superar o reducionismo biológico no contexto

escolar, integrando ciência e crítica social.

No campo das políticas públicas, embora documentos como a BNCC reconheçam

a importância de temas relacionados à saúde sexual e reprodutiva, a abordagem da

sexualidade permanece fragmentada e transversal, sem diretrizes claras para sua efetiva

implementação no currículo. Essa lacuna institucional reflete-se na prática docente,

contribuindo para a insegurança dos professores e para a superficialidade das

abordagens pedagógicas, conforme evidenciado em diversos estudos da área.

Essa fragilidade torna-se ainda mais preocupante quando confrontada com dados

nacionais. Segundo o IBGE, o Brasil apresenta índices elevados de gravidez na

adolescência, especialmente em contextos de vulnerabilidade social. Dados do SINAN

indicam crescimento significativo dos casos de infecções sexualmente transmissíveis

entre jovens, enquanto relatórios do UNFPA apontam que a falta de acesso à informação

científica de qualidade está diretamente relacionada a comportamentos sexuais de risco.

Tais indicadores evidenciam a urgência de práticas educativas mais sistematizadas e

fundamentadas.

Nesse cenário, o Ensino de Biologia apresenta potencial significativo para atuar

como mediador da educação sexual, desde que ultrapasse uma perspectiva meramente

informativa e incorpore metodologias investigativas, conforme defendem (Khouri;

Paulini, 2024), favorecendo o protagonismo discente e o desenvolvimento do

pensamento crítico. Contudo, essa potencialidade depende de formação docente

continuada, apoio institucional e integração interdisciplinar.

Diante desses achados, este estudo evidencia que a educação sexual, quando

integrada ao Ensino de Biologia de forma crítica e contextualizada, pode contribuir para
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a ampliação do conhecimento científico dos estudantes, para a redução de tabus e

preconceitos, para o fortalecimento da autonomia e para a promoção do respeito à

diversidade. Como contribuição singular, a pesquisa propõe uma articulação entre

fundamentos do Ensino de Ciências, estudos contemporâneos sobre sexualidade e

pedagogia crítica, oferecendo subsídios teóricos para práticas pedagógicas mais

humanizadas e inclusivas.

Conclui-se que a efetivação da educação sexual no Ensino Médio exige não apenas

a inserção de conteúdos biológicos no currículo, mas também a construção de uma

cultura escolar baseada no diálogo, na escuta e na reflexão crítica. Assim, o Ensino de

Biologia pode consolidar-se como espaço privilegiado para a formação integral dos

adolescentes, desde que comprometido com uma abordagem científica, ética e

socialmente responsável.

As contribuições do estágio supervisionado para a formação docente,

especialmente no que se refere à abordagem da sexualidade, são evidenciadas nos

relatos de estagiários analisados por Freitas et al. (2023). Os autores destacam que a

observação permite ao licenciando "cultivar a imaginação, a atenção e a criatividade na

elaboração de novas metodologias para transmitir o conteúdo, identificando o que deve

ou não ser feito e o que precisa ser aprimorado com base na observação do professor"

(ALUNO M, apud FREITAS et al., 2023, p. 240). Essa perspectiva é fundamental para a

educação sexual, uma vez que demanda do professor criatividade e sensibilidade para

abordar temas que envolvem tabus e preconceitos.

Além disso, os estagiários ressaltam que a observação contribui para o

desenvolvimento de estratégias para lidar com situações específicas em sala de aula,

proporcionando maior confiança e segurança no exercício da docência. Como relata o

Aluno A (apud FREITAS et al., 2023, p. 240): "Desenvolvi estratégias para lidar com

situações específicas que poderiam surgir durante minhas aulas, ganhei mais confiança e

perdi o receio de estar diante de trinta alunos pela primeira vez". Essa segurança é

especialmente relevante para o tratamento da sexualidade, tema que exige do professor

postura ética, conhecimento científico e habilidade para mediar discussões que

envolvem valores e crenças pessoais.

Freitas et al. (2023) também evidenciam que a observação prepara o futuro

professor para lidar com a diversidade presente no ambiente escolar. Conforme destaca

a Aluna P (apud FREITAS et al., 2023, p. 240), as observações "vão além das experiências
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com metodologias e avaliação das relações teoria x prática, pois permite a minha

preparação como profissional para lidar com vários tipos de alunos e sua diversidade e

vários desafios que eu possa encontrar ao seguir a carreira de professora e mediadora

de conhecimento". Essa preparação é essencial para que o ensino de Biologia contribua

efetivamente para a educação sexual, promovendo o respeito às diferenças de gênero,

orientação sexual, raça e cultura.

5 Considerações finais

A análise das contribuições do estágio supervisionado para a formação docente, à

luz dos estudos de Freitas et al. (2023), reforça a importância do período de observação

como momento singular na construção da identidade profissional do professor de

Biologia. Os autores concluem que "o sucesso na formação docente está estreitamente

relacionado com as metodologias aplicadas, sobretudo aquelas empregadas durante o

estágio supervisionado, enfatizando o período de observação e a progressão do aluno

em relação à sua desenvoltura e familiaridade com o ambiente da sala de aula" FREITAS

et al (2023).

Essa constatação é particularmente relevante para a educação sexual, uma vez

que a abordagem desse tema demanda do professor não apenas conhecimento científico,

mas também sensibilidade, ética e capacidade de diálogo. O estágio supervisionado, ao

proporcionar a imersão do licenciando na realidade escolar e a observação de práticas

pedagógicas consolidadas, contribui para o desenvolvimento dessas competências

essenciais à formação integral dos estudantes.

Conclui-se, portanto, que a educação sexual deve ser incorporada de modo efetivo

às práticas pedagógicas do ensino médio, sendo tratada com a seriedade e a

sensibilidade que o tema exige. Para que isso ocorra, é fundamental investir na formação

de professores, e o estágio supervisionado é a chave desse processo, atuando como uma

experiência transformadora. Como destacam Belo et al. (2026), essa vivência, desde a

observação inicial até a regência, é fundamental para a preparação dos graduandos,

contribuindo significativamente para a formação de professores mais preparados e

capazes de enfrentar os desafios do ensino.
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